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RESUMO

O presente artigo analisa a associação existente entre diferentes variáveis da profissão 
docente: o engajamento profissional afetivo dos docentes, a satisfação no trabalho, as 
interações com colegas e direção da escola, a percepção sobre as condições de trabalho e 
o desejo de tornar-se professor. Para isso, utilizam-se as respostas dos docentes de Portu-
guês (N = 1.346) e de Matemática (N = 816) ao questionário do professor aplicado pelo 
Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa 2015). O estudo revela quão im-
portantes são as interações estabelecidas na escola e a percepção positiva dos docentes em 
relação à carreira para a satisfação no trabalho e o engajamento profissional. Os resulta-
dos contribuem para o processo de discussão sobre as políticas de valorização do docente. 
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ASPECTOS DE LA PROFESIÓN DOCENTE EN BRASIL: 
ANÁLISIS EXPLORATORIOS DEL PISA 2015

RESUMEN

El presente artículo analiza la asociación existente entre distintas variables de la profesión 

docente: el compromiso profesional afectivo de los docentes, la satisfacción en el trabajo, 

las interacciones con colegas y dirección de la escuela, la percepción sobre las condiciones 

laborales y el deseo de convertirse en profesor. Para ello, se utilizan las respuestas de 

los docentes de Portugués (N=1.346) y de Matemáticas (N= 816) al cuestionario del 

profesor aplicado por el Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (Pisa 2015). 

El estudio revela cómo son importantes las interacciones establecidas en la escuela y la 

percepción positiva de los docentes en relación a la carrera para la satisfacción laboral y 

el compromiso profesional. Los resultados contribuyen para el proceso de discusión sobre 

las políticas de valorización del docente. 

PALABRAS CLAVE PRÁCTICA DOCENTE • VALORIZACIÓN DEL PROFESOR • PISA • 

REGRESIÓN LINEAL.

ASPECTS OF THE TEACHING PROFESSION IN BRAZIL: 
EXPLORATORY ANALYSES OF PISA 2015

ABSTRACT

This paper analyzes the association between different variables of the teaching profession: 

professional affective engagement, job satisfaction, interactions with peers and school 

management, perceptions about working conditions and the desire to become a teacher. 

To that end, we use the answers of Portuguese (N = 1,346) and Mathematics (N = 816) 

teachers to the teacher questionnaire administered by the Program for International 

Student Assessment (Pisa 2015). The study reveals that interactions in school and 

teachers’ positive perception about the career are very important for job satisfaction 

and professional engagement. Results contribute to the discussion process about teacher 

recognition policies. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, país de dimensões continentais, os dados do Censo Escolar 2015 
(BRASIL, 2016) apresentam números impressionantes: aproximadamente 2,2 
milhões de professores atuam em todo o país, dos quais cerca de 500 mil di-
recionam-se ao ensino médio. Para se ter ideia da dimensão desses dados, o 
número de docentes no Brasil chega a ser maior do que a população de muitos 
países (ATLAS DES POPULATIONS ET PAYS DU MONDE, s.d.). As estatísticas 
impressionam também em relação à remuneração dos professores. No ano de 
2014, os docentes brasileiros das redes públicas de ensino com carga horária 
de trabalho de 40 horas semanais receberam, em média, R$ 3.335,06 mensais 
(BRASIL, 2017). Esse salário, que representa aproximadamente 12 mil dóla-
res americanos por ano, mostra-se bem abaixo dos resultados apresentados 
pelo relatório da Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), Education at a Glance (OCDE, 2017), cuja média salarial dos professores 
dos países-membros é de aproximadamente 32 mil dólares americanos.

O cenário apresentado sugere que a carreira docente enfrenta inúmeros 
desafios cotidianos, os quais fazem com que, ano a ano, muitos professores 
deixem a profissão, seja em busca de melhores oportunidades, seja em função 
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de problemas de saúde relacionados à própria atividade profissional. Essa rea-
lidade acarreta sérias consequências ao bom desempenho dos sistemas edu-
cacionais, como a escassez de docentes capacitados ou a falta de professores 
qualificados em determinadas áreas do conhecimento. 

Em relatório publicado em 2007, a OCDE destacava a importância do pro-
fessor para o sucesso da implementação das políticas educacionais que visa-
vam à melhoria dos sistemas escolares. Naquele momento, o relatório sugeria 
estratégias para atrair e reter professores, de modo a promover o êxito escolar 
dos alunos. Além de ampliar o debate acerca de experiências exitosas no que 
tange à contratação e retenção de docentes, o relatório também apontava para 
os desafios que envolviam os processos de recrutamento de bons professores, 
sobretudo nos países em que a profissão não era valorizada. No entanto, mais 
de dez anos depois de publicado, constata-se que as discussões apresentadas 
pelo relatório da OCDE ainda são bastante atuais. Hoje em dia, o desempenho 
da profissão se constitui em verdadeiro desafio, permeado por decisões que 
pouco valorizam a docência, de modo que cada vez menos jovens são atraídos 
para essa carreira (BAUER; CASSETTARI; OLIVEIRA, 2017). 

Apesar do papel fundamental exercido pelo professor no processo edu-
cacional, muitos estudos têm mostrado que, de forma geral, o exercício da 
docência constitui atividade das mais estressantes, especialmente porque, via 
de regra, não conta com condições minimamente adequadas para seu regular 
desempenho (PARKER et al., 2012). A insuficiência dos recursos destinados à 
remuneração, as turmas numerosas, os desafios crescentes relacionados aos 
processos de inclusão, as múltiplas tarefas que abrangem o planejamento e a 
apresentação das aulas, a gestão de classe e as tarefas administrativas, entre 
outros, devem ser aspectos largamente discutidos e analisados no desenvol-
vimento do planejamento e da execução de políticas públicas voltadas à edu-
cação (GATTI; BARRETTO, 2011; PAPI; MARTINS, 2010; NEVES; SILVA, 2006; 
TARDIF, 2012; MAROY; MATHOU, 2014; MAROY; VOISIN, 2014).  

Sem entrar na discussão sobre a qualidade da formação inicial, aspecto 
não aprofundado na presente pesquisa, mas destacado em estudos sobre a 
profissão docente (GATTI; BARRETTO, 2009; LOUZANO et al., 2010), as com-
petências oriundas da capacitação inicial, assim como os aspectos ligados 
às condições de trabalho, são inegavelmente fatores que contribuem para a 
motivação (ou desmotivação) do professor no desempenho de suas ativida-
des laborais, podendo interferir em seu engajamento ou desengajamento 
em relação à profissão (MUKAMURERA; BALLEUX, 2013; KARSENTI; COLLIN;  
DUMOUCHEL, 2013).
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O abandono de uma profissão não se dá por acaso. Ele é o termo final de 
um processo de desinteresse gradual e evolutivo pela carreira e da construção 
de uma visão negativa acerca das atividades profissionais que esta implica. No 
caso dos professores, esse processo culmina, num primeiro momento, com a 
perda de motivação para a realização das atividades e, num segundo momen-
to, com a decisão de mudar de profissão e também com a queda da qualidade 
do ensino, como explica Masson (2017, p. 853):

[...] a decisão por abandonar a profissão é bastante 

problemática porque envolve um processo que vai des-

vinculando o sujeito da atividade que desenvolve pela 

insatisfação que se acumula ao longo da carreira. Isso 

talvez explique o fato de que a decisão em abandonar 

a profissão aconteça baseada em mais de um motivo. 

No entanto, apesar das inúmeras barreiras e dos grandes desafios impostos 
pela profissão docente, muitos professores decidem permanecer na profissão 
por laços afetivos que os unem à carreira e fazem com que se sintam envolvi-
dos com as tarefas docentes. Nesse sentido, vários estudos apontam para a im-
portância de se construir uma visão positiva do trabalho quando se pretende 
uma experiência profissional harmoniosa e a permanência na atividade docente  
(BRZEZINSKI, 2014; GAUTHIER; BISSONNETTE; RICHARD, 2009; MUKAMURERA;  
BALLEUX, 2013; KARSENTI; COLLIN; DUMOUCHEL, 2013). Paralelamente, 
pesquisas têm procurado medir a contribuição de diversos aspectos ligados 
à docência para o engajamento profissional dos professores, tais como as ex-
periências emocionais positivas, o sentimento de competência e a satisfação 
com as condições do trabalho, sugerindo que esses aspectos sejam levados em 
consideração nas discussões públicas sobre o desenvolvimento e a valorização 
da profissão docente (KAMANZI; BARROSO DA COSTA; NDINGA, 2017). 

O objetivo deste artigo consiste em proceder a uma análise da profissão 
docente no Brasil, colocando o engajamento profissional afetivo dos professo-
res no centro das discussões e associando-o aos seguintes fatores já estudados 
em diversas pesquisas internacionais: satisfação no trabalho, percepção sobre 
as condições de trabalho, desejo de tornar-se professor, bem como a interação 
com colegas e direção da escola. Cabe aqui ressaltar, no entanto, que o en-
gajamento profissional é um construto complexo e que os fatores estudados 
não esgotam as discussões sobre o fenômeno, pelo contrário, abrem portas a 
inúmeras análises futuras. 
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ENGAJAMENTO PROFISSIONAL AFETIVO

Oriundo da psicologia organizacional, o conceito de engajamento profissio-
nal está relacionado a “sentimentos de envolvimento, lealdade e vínculo com 
a profissão” (LLAPA-RODRIGUEZ; TREVIZAN; SHINYASHIKI, 2008, p. 486). O 
conceito surge como contraponto ao esgotamento profissional (burnout), refle-
tindo a visão positiva que o trabalhador tem de seu ofício. 

Diversos autores mencionam o caráter multidimensional do engajamento 
profissional, citando geralmente três dimensões que se alinham na forma-
ção desse conceito: afetiva (fruto de uma ligação emocional com a profissão, 
que inclui sentimentos de prazer e satisfação); normativa (na qual o sujeito se 
sente obrigado a permanecer na profissão por achar que é o que a sociedade 
espera dele); e, por fim, calculativa (na qual há o sentimento de estar ligado 
à profissão pelo investimento financeiro e emocional já aplicado nela e que 
pode ser perdido se a carreira for abandonada). Entre essas três dimensões, 
estudos têm demonstrado que o envolvimento afetivo assume papel prepon-
derante na explicação do construto do engajamento profissional dos profes-
sores, o que significa dizer que as relações de afeto constituem o alicerce do 
compromisso do professor com a carreira docente (CHONG; LOW, 2009). 

No que tange aos fatores que podem contribuir para o engajamento pro-
fissional afetivo, a literatura tem apontado alguns mais comumente analisa-
dos: as condições de trabalho (remuneração, número de alunos por turma, 
horas de trabalho por semana, etc.), as experiências emocionais vividas pelo 
professor em classe e o sentimento de competência (BARROSO DA COSTA; 
LOYE, 2016). No caso desta pesquisa, os fatores analisados e associados ao en-
gajamento profissional afetivo são a satisfação no trabalho, a percepção sobre 
as condições de trabalho, o desejo de tornar-se professor, bem como a intera-
ção com colegas e direção da escola. Esses fatores são detalhados a seguir.

Satisfação no trabalho

Tradicionalmente, a satisfação no trabalho é definida como um estado 
emocional positivo que resulta da estima pessoal pelo trabalho como um 
todo ou por um de seus aspectos. Reconhecida como a expressão de prazer 
do indivíduo em relação ao trabalho que ele exerce, a satisfação é um im-
portante vínculo afetivo do profissional com seu trabalho, sendo fonte de 
reconhecimento, de realização e de bem-estar (ANDRADE; KILIMNIK; PARDI-
NI, 2011; LENT; BROWN, 2006). Nesse sentido, a satisfação no trabalho é um 
conceito influenciado por aspectos intrínsecos e extrínsecos, oriundo de uma 
percepção pessoal, ou seja, de uma apreciação individual sobre as atividades  
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profissionais realizadas (LENT; BROWN, 2008), percepção que varia segundo 
as circunstâncias de trabalho experimentadas ao longo do tempo. 

Apesar de ser um fenômeno complexo, inúmeras pesquisas buscam medir o 
grau de satisfação no trabalho, bem como sua relação com diversos outros aspec-
tos ligados à atividade profissional. Essas pesquisas apresentam resultados que 
convergem com conclusão semelhante: a de que a satisfação no trabalho constitui 
um fator essencial para a realização eficiente das atividades laborais, sendo pro-
pulsora de atitudes positivas de enfrentamento dos desafios impostos pela profis-
são (GAZZOTTI; CODO, 2002; MARQUEZE; MORENO, 2005). As relações entre a 
satisfação no trabalho e o engajamento do profissional com a carreira mostram-
-se já bem documentadas e divulgadas em contextos nacional e internacional  
(ANDRADE; KILIMNIK; PARDINI, 2011; COOPER-HAKIN; VISWESVARAN, 2005; 
MAYNARD; JOSEPH, 2008; RHOADES; EISENBERGER, 2002). 

Percepção sobre as condições de trabalho

No que diz respeito às atividades laborais dos professores, têm-se por con-
dições de trabalho as circunstâncias sob as quais as capacidades físicas, cog-
nitivas e afetivas dos docentes são mobilizadas para atingir os objetivos da 
produção escolar (GASPARINI; BARRETO; ASSUNÇÃO, 2005). 

Sabe-se que o surgimento de uma nova economia do conhecimento trou-
xe grandes mudanças nas condições de trabalho dos professores. Novas formas 
de emprego, distintas daquelas chamadas “tradicionais”, surgiram e parecem 
irreversíveis: contratos temporários, empregos ocasionais e, muitas vezes, de 
meio expediente são parte da realidade com a qual os profissionais da educa-
ção precisam lidar atualmente (BARROSO DA COSTA, 2014). Somam-se a isso 
fatores discutidos em todas as ocasiões em que a qualidade da educação está 
em pauta, como a precariedade e a intensificação do trabalho, a inadequação 
das infraestruturas disponibilizadas, a falta de recursos didáticos, a diminui-
ção de recursos humanos nas escolas e a exigência de atualização cada vez 
mais dependente do salário do próprio professor (CRUZ; LEMOS, 2005). 

Todos esses fatores indicam a necessidade de se compreender de que 
maneira eles se associam ao interesse em permanecer ou deixar a profissão 
docente. Pesquisas têm indicado que fatores associados à condição do traba-
lho contribuem para o engajamento ou para o desengajamento profissional  
(ANARI, 2012; MCCARTHY et al., 2011). Os resultados dessas pesquisas apon-
tam para o fato de que a adaptação situacional a certas circunstâncias de tra-
balho orienta o desejo de persistir ou de abandonar a carreira docente. 
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Relações interpessoais no ambiente escolar 

É inegável que as relações interpessoais são importantes no exercício da pro-
fissão docente. Ensinar requer contato humano e capacidade de interagir com 
diversos agentes da comunidade escolar. Parte constituinte do construto conhe-
cido como “competência social”, a interação é a habilidade de agir em conformi-
dade aos ideais de um grupo, a capacidade de cooperar e de respeitar as posições 
dos outros, assim como a capacidade de se sensibilizar ao que as pessoas vivem 
e sentem no ambiente de trabalho (DROZDA-SENKOWSKA et al., 2003).

As relações humanas no trabalho tornaram-se o foco de discussões e passa-
ram a ser estudadas de maneira sistemática a partir de 1930, quando as pesquisas 
sobre a satisfação no trabalho começaram a ser largamente divulgadas. Inúme-
ros estudos apontam para o fato de que a satisfação no trabalho é fortemente 
influenciada pelas relações interpessoais que se produzem no ambiente escolar 
(BARROSO DA COSTA, 2014; PORTELANCE; MARTINEAU; MUKAMURERA, 2014). 
Outros estudos indicam também que as relações interpessoais constituem um im-
portante preditor do engajamento profissional afetivo dos docentes (DUCHESNE; 
SAVOYE-ZJAC, 2005; KLASSEN; SÜNDÜS; DURKSEN, 2013).

No que tange às relações entre professores e direção de escola, pesquisas 
sugerem que o fato de os diretores de escola possibilitarem o diálogo junto aos 
professores, tanto no que se refere às decisões pedagógicas como às adminis-
trativas, aumenta o sentimento de participação dos docentes na vida escolar 
e, consequentemente, sua satisfação no trabalho e engajamento profissional 
(MAROY, 2006; MUKAMURERA; BALLEUX, 2013). 

Já no que tange à relação com seus colegas de profissão, destaca-se o fato 
de que bons relacionamentos entre pares favorecem a construção de laços de 
confiança (RAPOSO; MACIEL, 2005). Tais laços constituem fator importante para 
que o docente desenvolva uma visão positiva de sua profissão, sobretudo aqueles 
de ingresso recente na carreira, que se sentem acolhidos por profissionais mais 
experientes. Como argumentam Portelance, Martineau e Mukamurera (2014), o 
desenvolvimento profissional e a solidificação do docente na carreira compõem-
-se de momentos distintos entre os quais está a fase de inserção na carreira, na 
qual a relação com colegas é, como já apontado, fator de destacada importância.

Desejo de tornar-se professor

A escolha profissional resulta de uma decisão subjetiva, da vocação e/ou apti-
dão para dedicar-se a uma certa área do conhecimento, mas também da ima-
gem socialmente construída de uma determinada carreira (FEIJOO; MAGNAN, 
2012). No caso específico da profissão docente, estudos indicam que a escolha 
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da carreira está muito relacionada a aspectos afetivos e que muitos professo-
res veem o ofício como um sacerdócio (MASSON, 2017; GATTI; BARRETTO, 
2009). A esse respeito, a escolha profissional recai sobre fatores intrínsecos 
como o gosto pela profissão, que é relacionado ao interesse em partilhar co-
nhecimentos e ensinar (RABELO, 2010). Nessa direção, Sales e Chamon (2011) 
apresentam dados de uma pesquisa na qual se buscou mapear as motivações 
pela escolha da profissão docente entre 964 alunos matriculados no primeiro 
ao quinto semestre do curso de Pedagogia em uma instituição de ensino su-
perior. Segundo as autoras (SALES; CHAMON, 2011), a maioria das pessoas en-
trevistadas (entre 45 e 58%) relatou que os motivos para a escolha da profissão 
eram o desejo de melhorar a educação e o prazer em exercer a função.

Apesar de se tratar de uma carreira em que os motivos de ingresso per-
manecem relacionados a valores altruístas, estando fortemente ancorada na 
visão da possibilidade de transformação social, assim como na intenção de 
conquistar rapidamente certa autonomia financeira, atrair jovens para a car-
reira docente está se firmando como um dos maiores desafios a serem enfren-
tados no campo da educação no Brasil (OCDE, 2006; VALLE, 2006). A busca pela 
carreira docente é bastante peculiar no que concerne ao perfil dos estudantes 
que terminam o ensino médio e ingressam na universidade. Louzano et al. 
(2010) publicaram um estudo detalhado sobre a atratividade da carreira do-
cente no Brasil. As conclusões desse trabalho apontam que alunos oriundos 
de escolas públicas eram os que mais ingressavam nos cursos de formação de 
professores. Ainda, o estudo constata que os estudantes dos cursos de forma-
ção tinham pior desempenho acadêmico e perfil socioeconômico mais baixo. 
Na pesquisa de Tartuce, Nunes e Almeida (2010), somente 31 (2%) dos 1.501 
estudantes do ensino médio afirmam a intenção de ingressar no curso de Pe-
dagogia ou outra licenciatura como primeira opção de faculdade. 

METODOLOGIA

Amostra

O presente estudo utiliza os dados públicos do questionário aplicado aos pro-
fessores pela enquete internacional Pisa 2015. O questionário conta com três 
grandes seções: a primeira, direcionada aos professores de todas as discipli-
nas, contendo dados sociodemográficos e informações gerais; a segunda, dire-
cionada aos professores de Ciências; e a terceira e última, voltada aos docentes 
de todas as outras disciplinas. 
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No Brasil, o questionário foi respondido por 11.822 docentes das 27 unida-
des da Federação. No caso desta pesquisa, analisam-se as respostas dos professo-
res de Português (N = 1.346) e de Matemática (N = 816), perfazendo uma amostra 
de aproximadamente 2 mil professores (N = 2.162). A escolha pelos professores 
de Português e Matemática deu-se em razão do desempenho dos alunos nessas 
duas importantes disciplinas quando comparado à média da OCDE. Segundo o 
relatório publicado pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Anísio Teixeira  
(BRASIL, 2016), o Brasil apresentou médias em Leitura (͞x = 407) e Matemática  
(͞x = 377) estatisticamente inferiores às médias da OCDE nessas duas áreas, com 
base nos dados do Pisa 2015: ͞xleituraOCDE = 493 e  ͞xmatemáticaOCDE = 490. 

Análise dos dados

Inicialmente, realizaram-se análises descritivas com o objetivo de traçar um perfil 
da amostra escolhida. Com o intuito de diminuir o número de variáveis em es-
tudo, análises fatoriais exploratórias foram desenvolvidas utilizando o método de 
extração de fatores por eixos principais, que assegura, por meio de combinações 
lineares, a redução de dados de forma a tornar as informações mais representativas. 
Para a interpretação das variáveis compostas, optou-se pela utilização da técnica de 
rotação ortogonal varimax, na qual os fatores são simplificados, ao mesmo tempo 
que há a maximização da variância dos coeficientes de saturação nos próprios fato-
res e entre as variáveis (SILVA JR., 2010). Ao todo, seis fatores foram identificados. 
A Tabela 1 mostra em detalhes as características gerais desses fatores, bem como a 
coerência interna dos itens, indicada pelo alfa de Cronbach (α). 

O estudo utilizou a análise de agrupamentos ou análise de taxonomia 
(two-step clusters analysis), visando a identificar grupos homogêneos da amostra 
relacionados a dois fatores: (1) a percepção dos professores sobre as condições 
relacionadas ao corpo docente – qualidade e quantidade de professores na 
escola (correspondente à letra e na Tabela 1); e (2) as condições ligadas à in-
fraestrutura física e material (correspondente à letra f na Tabela 1). No caso da 
presente pesquisa, que utilizou grande base de dados, contendo mais de 1.000 
respondentes (NORUŠIS, 2010), optou-se pelo método two-step.

O resultado dessa análise apontou a presença de dois grupos de profes-
sores: os que apresentam uma visão mais positiva das condições de trabalho 
(57%) e os que apresentam uma visão menos positiva das condições de trabalho 
(43%). Assim, uma variável dicotômica foi criada, sendo o grupo 1 composto 
por professores que apresentam uma percepção mais negativa das condições 
de trabalho, enquanto o grupo 2 é composto por professores que apresentam 
uma visão mais positiva das condições de trabalho.
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Por fim, além dos fatores apresentados na Tabela 1 e da variável dicotômi-
ca sobre a visão dos professores em relação às condições de trabalho, as aná-
lises também incluem uma segunda variável dicotômica, “desejo de tornar-se 
professor”, apresentando os seguintes grupos: grupo 1 – professores que dese-
javam seguir a carreira docente no final do secundário; e grupo 2 – professores 
que não desejavam exercer a docência no final do secundário. Essa variável foi 
retirada diretamente do questionário dos professores do Pisa 2015 (variável 
TC013: depois de completar o secundário, era seu objetivo seguir a carreira 
docente?).

TABELA 1 – Características dos fatores identificados no estudo

FATOR
ESCALA DE 

MEDIDA DOS 
ITENS

EXEMPLOS DE ITENS DO 
QUESTIONÁRIO

NÚMERO 
DE ITENS

MÉDIA
(DESVIO- 
-PADRÃO)

α  DE 
CRONBACH

(a) 
Engajamento 
profissional

Discordo 
totalmente

(1)
a

Concordo 
totalmente 

(4)

“Se eu pudesse escolher 
novamente, eu ainda escolheria 

trabalhar como professor”
“As vantagens de ser professor 

superam as desvantagens”

4 itens 2,84 
(0,69) 0,782

(b)
Satisfação no 

trabalho

Discordo 
totalmente

(1)
a

Concordo 
totalmente 

(4)

“Eu gosto de trabalhar nesta 
escola”

“Eu recomendo esta escola como 
um bom lugar para trabalhar”

3 itens 3,32 
(0,54) 0,805

(c)
Interação com 

os colegas

Nunca
(1)
a

Ao menos uma 
vez por semana

(6)

“Observa as aulas de outros 
professores e dá feedback”

“Troca materiais de ensino com 
colegas”

8 itens 3,50
(1,10) 0,850

(d)
Interação com 
a direção da 

escola

Discordo 
totalmente

(1)
a

Concordo 
totalmente 

(4)

“A direção trata os docentes de 
maneira profissional”
“A direção assegura o 

envolvimento dos professores nas 
decisões tomadas pela escola”

5 itens 3,13
(0,67) 0,911

(e)
Condições 

relacionadas 
ao corpo 
docente

De modo algum
(1)
a

Bastante
(4)

“Falta de professores”
“Professores pouco qualificados” 4 itens 1,99

(0,79) 0,811

(f)
Condições 
ligadas à 

infraestrutura 
física e 
material

De modo algum
(1)
a

Bastante
(4)

“Falta de material didático”
“Baixa qualidade da  
infraestrutura física”

4 itens 2,35
(0,94) 0,896

Fonte: Elaboração das autoras.
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Testes de comparação de grupos (teste t de Student para amostras indepen-
dentes) foram realizados, assim como duas análises de regressão linear, tendo 
como variáveis dependentes a satisfação no trabalho e o engajamento profissio-
nal. Todas as análises foram realizadas utilizando-se o software SPSS, versão 24  
(IBM-CORPORATION, 2016). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os professores da amostra estudada apresentam faixa etária média de 40 anos 
e são, em sua maioria, mulheres (63,8%). Em relação ao tempo de profissão, 
têm, em média, 15 anos de carreira docente, sendo 7,6 anos de trabalho dedi-
cados à escola onde se encontravam ao responderem o questionário do Pisa. 
Apresentam, ainda, um histórico de mobilidade organizacional com média de 
seis escolas diferentes ao longo da carreira. Em relação ao tipo de contrato e 
horas de trabalho na escola em que atuam, a maior parte dos docentes afirma 
possuir contrato permanente (76,3%). Sobre a formação, os docentes que res-
ponderam ao questionário possuem, em sua maioria, a graduação – bachare-
lado ou licenciatura (88,9%).

Dos professores de Português e Matemática, 63% indicaram intenção de 
seguir a carreira docente no final do secundário. Esse resultado se alinha à 
pesquisa de Gatti e Barretto (2009), que indica o interesse de 65% dos profes-
sores em seguir a carreira docente no Brasil. Com base em cruzamento de da-
dos e comparação de médias (teste t), pode-se verificar que a intenção ou não 
de seguir a carreira docente ao final do ensino médio está estatisticamente 
associada aos quatro fatores em análise apresentados pela Tabela 2. Pode-se 
verificar, pela Tabela 2, que os docentes que desejavam ingressar na profissão 
ao término do secundário são os que apresentam, em média, maior engaja-
mento profissional, maior satisfação no trabalho, uma relação mais harmôni-
ca com a direção da escola e maior interação com os colegas, se comparados  
com os docentes que afirmaram não ter tido intenção de seguir a carreira no 
final do secundário.  
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TABELA 2 – Média (e erro padrão) de alguns dos fatores identificados no estudo  
para os dois grupos de professores definidos pela intenção prévia de seguir a  
carreira docente

FATOR

INTENÇÃO DE SEGUIR A CARREIRA DOCENTE NO FINAL 
DO SECUNDÁRIO?

SIM NÃO COMPARAÇÃO  
ENTRE OS GRUPOS

(a)
Engajamento profissional

2,99
(0,02)

2,58
(0,02) p < 0,01

(b)
Satisfação no trabalho

3,38
(0,01)

3,24
(0,02) p < 0,01

(c)
Interação com os colegas

3,64
(0,03)

3,29
(0,04) p < 0,01

(d)
Interação com a direção da escola

3,18
(0,02)

3,05
(0,03) p < 0,01

Fonte: Elaboração das autoras.

Estudos indicam que muitas vezes a escolha pela profissão docente se 
deve a motivos que não se associam ao interesse pela carreira, mas, sim, à 
facilidade em ingressar nos cursos com processos seletivos menos concorri-
dos (GATTI; BARRETTO, 2009). Para o grupo de docentes que não desejava a 
carreira docente no início do processo de formação, as experiências vividas ao 
longo da profissão podem ser relacionadas a trajetórias menos harmoniosas 
de trabalho quando comparadas às do grupo de docentes que afirmam ter in-
gressado na profissão por interesse em seguir nessa carreira.

No que se refere à percepção dos docentes sobre as condições de traba-
lho, 57% deles apresentaram uma visão que tende a ser positiva em relação 
às condições de trabalho, entre elas a qualidade dos materiais didáticos, a 
infraestrutura física, assim como a qualidade e a quantidade de recursos hu-
manos nas escolas (professores, serviços de apoio, etc.). A Tabela 3 mostra que 
as interações entre colegas e direção da escola, assim como a satisfação no 
trabalho e o engajamento profissional, tendem a ser maiores, em média, para 
o grupo de professores que apresentam uma visão mais positiva das condições 
de trabalho. 

No que tange às relações interpessoais, retomamos Mukamurera e  
Balleux (2013), que apontam os laços dos professores com a direção da escola 
como um dos aspectos ligados à permanência na carreira docente. As relações 
com os colegas professores também emergem na pesquisa conduzida por Ma-
roy (2008) sobre o trabalho docente na Bélgica, ressaltando as interações com 
colegas como aspecto importante quando se tem em vista a satisfação no tra-
balho e a trajetória profissional harmoniosa.
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TABELA 3 – Média (e erro padrão) de alguns dos fatores identificados no estudo para 
os dois grupos de professores definidos pela sua percepção sobre as condições de 
trabalho

FATOR

PERCEPÇÃO SOBRE AS CONDIÇÕES DE TRABALHO

POSITIVA NEGATIVA COMPARAÇÃO  
ENTRE OS GRUPOS

(a)
Engajamento profissional

2,99
(0,02)

2,72
(0,02) p < 0,01

(b)
Satisfação no trabalho

3,48
(0,02)

3,20
(0,02) p < 0,01

(c)
Interação com os colegas

3,67
(0,04)

3,36
(0,03) p < 0,01

(d)
Interação com a direção da escola

3,34
(0,02)

2,96
(0,02) p < 0,01

Fonte: Elaboração das autoras.

Duas análises de regressão linear foram realizadas. A primeira apresentou 
como variável dependente o engajamento profissional (Tabela 4). No primeiro 
momento dessa análise que gerou o modelo 1, o resultado revelou como pre-
ditores do engajamento profissional o desejo de tornar-se professor (B = - 0,39,  
p ˂ 0,01) e a percepção sobre as condições do trabalho (B = 0,23, p ˂ 0,01). Nesse 
sentido, professores que afirmam desejar seguir a carreira docente no final do 
secundário, bem como aqueles que apresentam uma visão mais positiva sobre as 
condições de trabalho, são os que tendem a ser mais engajados na carreira. 

Ao introduzir, num segundo momento (modelo 2), a satisfação no traba-
lho (B = 0,49, p ˂ 0,01), o poder explicativo do modelo de predição do engaja-
mento profissional aumentou, como pode ser verificado na Tabela 4. Assim, 
professores que expressam satisfação com o trabalho são também aqueles que 
apresentam maior tendência a se sentirem engajados na carreira docente. 

No entanto, num terceiro momento (modelo 3), quando se incluem 
as variáveis interação com colegas (B  =  0,09, p ˂ 0,05) e interação com a direto-
ria da escola (B = 0,01, p = n.s.), verifica-se que esta última não apresenta po-
der de influência sobre o engajamento profissional. Nesse sentido, maior 
interação com colegas tende a gerar maior engajamento na carreira, mas a  
interação com diretor ou diretora da escola não se apresenta como fator que 
possa influenciar o engajamento profissional dos professores.

Esses resultados indicam que a satisfação no trabalho, o desejo de tornar-
-se professor, a percepção sobre as condições de trabalho e a interação com 
colegas são as variáveis que contribuem para a variação do engajamento pro-
fissional afetivo dos docentes. Esse achado corrobora resultados de algumas 
pesquisas precedentes que colocam em evidência essas relações. Por exemplo, 
os estudos de Barroso da Costa (2014, 2018) e Barroso da Costa e Loye (2016), 
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realizados com professores canadenses, indicam a importância da satisfação 
no trabalho como preditora do engajamento profissional dos docentes. Tam-
bém há concordância com diversos estudos brasileiros que apontam para o 
fato de que, quanto maior a satisfação dos professores com o trabalho e sua 
percepção positiva quanto às condições laborais, maior a probabilidade de 
identificação, de envolvimento e de engajamento do professor com a sua pro-
fissão (GATTI; BARRETTO, 2011; NUNES; OLIVEIRA, 2017; MASSON, 2017).

Pesquisas anteriores colocam em evidência que as interações produzidas 
no contexto laboral estão ligadas aos sentimentos de prazer e, consequente-
mente, ao interesse de permanecer na profissão em razão de laços afetivos 
criados no ambiente de trabalho (JONES; YOUNGS, 2012). No entanto, a in-
teração com a diretoria da escola não se mostrou preditora do engajamento 
profissional afetivo dos professores. 

Os resultados da presente pesquisa não corroboram os encontrados por 
Mukamurera e Balleux (2013), que indicaram a importância do suporte da di-
reção para a retenção de professores na carreira e destacaram a falta de apoio 
de diretores como um dos fatores relacionados ao abandono da profissão.

TABELA 4 – Estimativas (e erros-padrão) dos parâmetros do Modelo de Regressão 
Linear ajustado para o engajamento profissional

VARIÁVEIS

MODELO 1 MODELO 2 MODELO 3

ESTIMATIVAS
(E.P.) P-VALOR ESTIMATIVAS

(E.P.) P-VALOR ESTIMATIVAS
(E.P.) P-VALOR

Desejo de tornar-se 
professor

-0,39
(0,03) < 0,01 -0,33

(0,03) < 0,01 -0,32
(0,03) < 0,01

Percepção sobre as 
condições de trabalho

0,23
(0,03) < 0,01 0,09

(0,03) < 0,01 0,09
(0,03) < 0,01

Satisfação no trabalho − − 0,49
(0,03) < 0,01 0,47

(0,03) < 0,01

Interação com os 
colegas

− − − − 0,04
(0,01) < 0,05

Interação com a 
diretoria da escola

− − − − 0,01
(0,02) n.s.

ESTATÍSTICAS DE AJUSTE DOS MODELOS

Estatística F 118,30 344,52 4,15

R2 0,11 0,24 0,24

R2 ajustado 0,11 0,24 0,24

Fonte: Elaboração das autoras.

n.s. = não significativo.
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A segunda análise de regressão foi realizada tendo a satisfação no trabalho 
como variável dependente (ver Tabela 5). No primeiro momento dessa análise 
(modelo 1), verifica-se que o desejo de tornar-se professor (B = - 0,11, p ˂ 0,01) 
e a percepção sobre as condições de trabalho (B = 0,28, p ˂ 0,01) mostram-se 
como preditores da satisfação no trabalho. Isso significa dizer que professores 
que, já no final do secundário, afirmavam sentir interesse de seguir a carreira 
docente, bem como aqueles que apresentam uma visão mais positiva sobre as 
condições de trabalho, são os que tendem a sentir-se mais satisfeitos em seu 
quotidiano laboral. 

TABELA 5 – Estimativas (e erros-padrão) dos parâmetros do Modelo de Regressão 
Linear ajustado para a satisfação no trabalho

VARIÁVEIS

MODELO 1 MODELO 2

ESTIMATIVAS
(E.P.) P-VALOR ESTIMATIVAS

(E.P.) P-VALOR

Desejo de tornar-se professor -0,11
(0,02) < 0,01 -0,06

(0,02) < 0,05

Percepção sobre as condições 
de trabalho

0,28
(0,02) < 0,01 0,13

(0,02) < 0,01

Interação com os colegas − − 0,07
(0,01) < 0,01

Interação com a diretoria da 
escola

− − 0,35
(0,01) < 0,01

ESTATÍSTICAS DE AJUSTE DOS MODELOS

Estatística F 85,97 206,02

R2 0,08 0,30

R2 ajustado 0,08 0,29

Fonte: Elaboração das autoras.

Num segundo momento, verifica-se o aumento do poder explicativo do 
modelo 2 da satisfação no trabalho com a inclusão das variáveis interação com 
colegas (B = 0,07, p ˂ 0,01) e com a diretoria da escola (B = 0,35, p ˂ 0,01). Isso 
significa dizer que o aumento das interações produzidas na escola está asso-
ciado ao aumento da satisfação dos professores no trabalho que exercem. Iório 
e Lelis (2015) apontam que a precarização do trabalho docente se dá muitas 
vezes em razão de cobranças da gestão, o que nos leva a conjecturar que isso 
explique a relação com a direção como fator associado à satisfação no traba-
lho, que toca questões contextuais nas quais o sujeito está inserido. 

Nesse mesmo sentido, Taylor e Tashakkori (1995) ressaltam a importância 
das relações profissionais para a composição de um clima organizacional favo-
rável, contribuindo para maior satisfação no trabalho e maior sentimento de 
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eficácia de docentes. Por fim, um estudo conduzido por Maroy (2008) aponta 
o relacionamento dos docentes com seus colegas e com a direção da escola 
como fator importante, associado à satisfação no trabalho.

CONCLUSÃO

A profissão docente é permeada por inúmeros desafios, que exigem a cada 
dia novas habilidades dos professores em termos de organização de tarefas ou 
na gestão de classe (MAROY, 2006, 2008; GATTI; BARRETTO, 2009). Tais desa-
fios se traduzem na atual realidade de trabalho que, pouco estimulante para 
uma parte dos docentes, pode conduzir a alto índice de abandono da profissão 
(ENS et al., 2014). No entanto, diante do contexto contemporâneo do trabalho 
docente, muitas vezes considerado penoso – com salários defasados, perma-
nente declínio de prestígio da profissão e pesada carga de trabalho (atividades 
extracurriculares, preparação das aulas, avaliação da aprendizagem, interação 
com os pais, reuniões pedagógicas e administrativas da escola, etc.) –, vimos 
também que há fatores que podem contribuir para que os docentes permane-
çam engajados em sua profissão: a satisfação no trabalho, o desejo de se tornar 
professor, uma percepção mais positiva da carreira e a interação com colegas. 

Segundo Masson (2017) e Gatti e Barretto (2009), os fatores que pesam 
para a permanência na carreira são aqueles relacionados a aspectos afetivos, 
como o sentimento de realização de uma função socialmente importante, o 
amor pela profissão, as interações produzidas no ambiente de trabalho ou sim-
plesmente o bem-estar de cumprir as tarefas docentes. Assim como as citadas 
pesquisas, quando analisamos os resultados obtidos no presente estudo com 
base nos dados do Pisa 2015, fica evidente que aqueles que gostariam de seguir 
na carreira são mais engajados afetivamente na profissão e mais resilientes. 

Como destacam Ens et al. (2014, p. 518-519):

[...] os professores que se manifestam a favor da per-

manência na profissão evidenciam representações for-

temente atreladas ao vínculo afetivo com os alunos e 

com a finalidade de seu trabalho, assumido como uma 

missão. Nesse sentido, as representações dos profes-

sores são marcadas por uma visão romantizada sem 

uma análise crítica dos aspectos políticos e da falta de 

condições objetivas de trabalho, que ainda é uma rea-

lidade no país. 
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Ainda, ressaltamos que, em consonância com diversos estudos que de-
monstram a importância das relações interpessoais entre professores, bem 
como entre professores e direção da escola (MAROY, 2008; MUKAMURERA; 
BALLEUX, 2013; BARROSO DA COSTA, 2018), a presente pesquisa revelou que 
a interação estimulada no meio escolar está associada à satisfação no trabalho 
e ao engajamento profissional. Ensinar requer o estabelecimento de contatos 
humanos e a capacidade de interagir, de se sensibilizar ao que os outros vivem 
e sentem, num constante ajuste da pessoa ao seu ambiente de trabalho. O 
engajamento profissional, como processo dinâmico, é, portanto, influenciado 
por aspectos organizacionais e emocionais.

O estudo apresenta alguns limites. Primeiramente, ele não menciona, de 
forma aprofundada, aspectos relacionados à formação inicial e continuada dos 
docentes, aos quais, cabe ressaltar, são frequentemente associados à construção 
de uma sólida e exitosa carreira (BARBOSA, 2014; VIDAL; VIEIRA, 2017). Bons 
professores têm uma formação sólida, voltada à prática, e atuam de maneira 
articulada com a teoria, o que lhes dá segurança para o exercício da profissão 
e possibilita o desenvolvimento de uma vivência profissional positiva. As ca-
racterísticas da formação do docente são fatores comumente ligados ao enga-
jamento profissional e afetivo dos professores, assim como às emoções vividas 
em classe e aos laços estabelecidos com os alunos (DA-COSTA LASNE, 2012;  
BASQUE, 2014). Todos esses aspectos presentes na literatura mostram-se im-
portantes para o estabelecimento de uma postura de trabalho do professor 
(LIZZIO; WILSON; SIMONS, 2002). 

Além disso, o questionário do Pisa 2015 não abarca questões atinentes à 
percepção dos docentes sobre sua interação com seus alunos, aspecto já es-
tudado em pesquisas anteriores e que também se mostra associado à satisfa-
ção no trabalho e ao engajamento profissional afetivo (BARROSO DA COSTA, 
2014). Vale ressaltar que os fatores estudados nesta pesquisa não abrangem 
toda a complexidade do fenômeno do engajamento profissional afetivo, mas 
trazem à tona temas que merecem ser amplamente discutidos sobre a valori-
zação do profissional docente, como é o caso da relação com colegas, da rela-
ção com a gestão da escola, da percepção acerca de sua escolha profissional e 
das condições de trabalho. 

Finalmente, não cabe apenas ao professor a responsabilidade pelo êxito 
de seus alunos, no entanto, é consenso que a satisfação e o engajamento do 
docente na realização do seu trabalho têm papel fundamental para a melhoria 
da qualidade da educação. 
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